
MINISTÉRIO DA CIÊNCIA E TECNOLOGIA

Ata da Reunião Nº 24

Fundo Setorial: CT-Verde Amarelo

Data: 22/10/2008

Horário: 14:30:00 - 18:00:00

Local: Centro de Convenções e Eventos Brasil 21 - Brasilía/DF

1. Convocados

CARLOS HENRIQUE DE BRITO CRUZ(Membro Titular) - Ausente Com Justificativa

CLÁUDIA NESSI ZONENSCHAIN OLINTO RAMOS(Membro Titular) - Ausente Com Justificativa

FERNANDO COSME DA RIZZO ASSUNÇÃO(Membro Titular) - Presente

JOSÉ RICARDO RORIZ COELHO(Membro Titular) - Ausente Com Justificativa

LUIS MANUEL REBELO FERNANDES(Membro Titular) - Presente

LUIZ ANTÔNIO RODRIGUES ELIAS(Presidente) - Presente

LUIZ CARLOS BARBOZA(Membro Titular) - Ausente Com Justificativa

MARCO ANTONIO ZAGO(Membro Titular) - Presente

RODRIGO COSTA DA ROCHA LOURES(Membro Titular) - Ausente Com Justificativa

2. Convidados

Alessandra Beatriz Rodrigues de Castro  - ASCOF/MCT - Presente

Antônio Ibañez Ruiz - ASCOF/MCT - Presente

Evando Mirra de Paula e Silva  - representante do MDIC/ABDI  - Presente

Fabio Menani Pereira Lima - Secretário Técnico/MCT - Presente

Graziela Ferrero Zucoloto - SEXEC/MCT - Presente

Gustavo Francisco Fanaya Dluhosch  - representante do setor produtivo- FIEP   - Presente

Margaret Muller - Secretária Técnica/FINEP - Presente

Marileusa D. Chiarello  - CNI - Presente

Paulo de Carvalho Alvim  - representante do SEBRAE  - Presente

Rafael Lucchesi  - representante da CNI  - Presente

3. Pauta da Reunião

a) abertura; 

b) proposta orçamentária para 2009 – Plano de Investimento dos Fundos Setoriais; 

c) deliberações sobre ações transversais; 

d) outros assuntos

4. Discussões dos Assuntos em Pauta

1. Abertura

  O Dr. Luiz Antonio Elias abriu a reunião retomando alguns pontos tratados na apresentação do Seminário de Integração dos
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Fundos Setoriais ocorrido no mesmo dia pela manhã. Em seguida, expôs os documentos contidos na pasta entregue aos membros

do comitê: a) pauta; b) calendário de implementação do plano de investimentos de 2009; c) plano de investimento do Fundo Nacional

de Desenvolvimento Científico e Tecnológico (FNDCT) para 2009 por linha de ação; d) plano de investimento do FNDCT para 2009

por fundo setorial; e (e) a proposta de ações transversais por fundo, linhas do PACTI, e ações.

2. Recursos Disponíveis

  O Dr. Elias mostrou que o Fundo Verde-Amarelo (FVA) tem previsto no projeto da LOA um orçamento de R$ 112,00 milhões, do

qual R$ 66,00 milhões estão comprometidos com ações de anos anteriores, restando R$ 46,00 milhões para novas ações.  Em

seguida, salientou que como o FVA é um fundo de natureza transversal, esses R$ 46,00 devem ser destinados em sua totalidade a

essas ações. Após esta explicação acerca do volume de recursos sobre os quais o Comitê deveria deliberar, o Dr. Elias apresentou

uma sugestão de alocação feita pelo MCT, cuja distribuição foi realizada  em consonância com as linhas do PACTI. 

3. Alocação dos Recursos Disponíveis

  Após a apresentação da sugestão de alocação dos recursos do CT-FVA, o Dr. Paulo Alvim pediu a palavra para sustentar a

continuidade dos projetos que estão dando certo, e que não aparecem explicitados na lista de sugestões apresentada, como o de

fomento a Micro e Pequenas Empresas (MPE). Assim, defendeu a continuidade da parceria FINEP/SEBRAE, destacando a ação de

apoio a inovação nas MPEs como uma ação exitosa do ponto de vista da capilaridade de fazer chegar recursos públicos com

impacto territorial, na geração de postos de trabalho, renda e impostos. Assim, fez um apelo aos membros do Comitê para a

continuidade da parceria FINEP/SEBRAE sustentando que essas ações voltadas para às MPE fazem parte do PACTI.

  O Dr. Luis Fernandes relembrou que essa parceria FINEP/SEBRAE é um programa ICT empresa, e esclareceu que o que o Dr.

Paulo Alvim estava propondo é que no âmbito do linha de apoio à inovação nas empresas um dos programas seja a continuidade

dessa ação com o SEBRAE.

  Todos os membros do Comitê concordaram com a importância desta ação e após uma breve discussão, foi estabelecida a seguinte

distribuição de recursos:

EIXO II- PROMOÇÃO DA INOVAÇÃO TECNOLÓGICA NAS EMPRESAS.................32.00 (A+B+C)     

04- Apoio à inovação nas Empresas_______________________________12.00 (A+B)

02- Apoio as Ações da Rede SENAI--------------------------------5.00 (A)

03*-Apoio as Ações MPE - Edital SEBRAE/FINEP-------------------7.00 (B)

05 -Tecnologia para a Inovação nas Empresas - SIBRATEC__________20.00 (C)

EIXO III-PD&I EM ÁREAS ESTRATÉGICAS............................................14.00 (D+E)

15 - Amazônia e Semi-Árido______________________________4.00 (D)

19 - Defesa Nacional e Segurança Pública_________________10.00 (E)

TOTAL-------------------------------------------------------------------------------------------------46,00 (A+B+C+D+E)

* A criação desta ação é uma proposta do Comitê Gestor

4. Outros Assuntos

  O Dr. Paulo Alvim, propôs a realização de um evento de avaliação, no início de 2009, com depoimentos de empresários que se

beneficiaram nas diversas linhas financiadas pelo CT-FVA. Ele argumenta que esse evento é importante na medida que permite não

só a prestação de contas a sociedade, como também o próprio aprendizado do Comitê Gestor. O Dr. Rafael Lucchesi, na mesma

direção, salientou que os depoimentos dos empresários são importantes, pois permitem a divulgação dos instrumentos de

financiamento de ciência e tecnologia. Segundo ele: “empresário acredita em empresário”. Outro ponto defendido pelo Dr. Rafael

Lucchesi foi em relação ao aprendizado dos gestores, a partir do retorno dado pelos empresários, orientando futuras ações. E, por

fim, ele defendeu o avanço no processo de avaliação a partir de construção de indicadores e de estudos de alguns cases permitindo

o planejamento a médio prazo e também uma maior consistência na apresentação das contas junto aos órgãos de controle.

  O Dr. Elias achou as sugestões muito pertinentes, porém salientou que já há no âmbito do MCT um grupo dirigido ao trabalho de

avaliação, e que a consolidação dos indicadores demoraria um tempo maior. Em relação ao evento com a depoimentos dos

empresários, o Dr. Elias acredita que há tempo suficiente para ser organizado até março. Para ele, neste evento já será possível

levar alguns estudos de casos efetivos para depoimentos críticos, objetivos e oportunos acerca do financiamento de ações com
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recursos do CT-FVA. Por último, o Dr. Elias defendeu o ano de 2009 como o ano da avaliação e que este evento poderá contribuir

bastante neste sentido.

                                                       Brasília, 22 de outubro de 2008

                                      

                                                       __________________________

                                                       Luiz Antonio Rodrigues Elias
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